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O CARIÓTIPO DE Pimelodella cf. lateristriga (LICHTENSTEIN, 1823) (TELEOSTEI: HEPTAPTERIDAE) NA BACIA DO RIO DOCE. 
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Atualmente existem aproximadamente 2400 espécies descritas para a ordem Siluriformes, com dados cariotípicos para 321 delas. Dentro da ordem Siluriformes, a família Heptapteridae compreende aproximadamente 200 espécies, dessas espécies 71 são do gênero Pimelodella.Todas elas, exceto P. chagresi (presente na América Central) ocorrem na América do Sul . Os poucos estudos citogenéticos realizados nesse gênero mostraram uma ampla variabilidade cariotípica. O objetivo do trabalho foi determinar o número cariotípico de P. lateristriga no Rio Casca, bacia do rio Doce e compará-lo com os dados de outras espécies. O rim cefálico de cinco espécimes foi analisado e o material celular foi corado com Giemsa. A espécie estudada apresentou um cariótipo com 2n = 58 ( 30m + 26sm + 2st). Dentro do gênero, este número é semelhante ao indicado para P. transitoria e P. kronei da região de Iporanga, bacia do rio Ribeira do Iguape, mas difere de P. meeki da bacia do rio Tibagi (Alto Paraná), P. sp e P. notomelas, as quais apresentam 2n = 46. Outras espécies da mesma bacia, como P.sp e P. aff avanhandavae apresentam 2n = 52. O número diplóide de P. lateristriga é um dos mais freqüentes entre os siluriformes, mas certamente não parece ser um caráter primitivo para a ordem, dado que o bagre Diplomystes mesembrinus, considerado como grupo-irmão dos outros siluriformes, apresenta 2n=56. Um estudo mais detalhado da família mais próxima aos Heptapteridae, porém, permitirá determinar se nesse nível sistemático, 2n=58 pode ser considerado como primitivo. (FAPEMIG) 

